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ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 

LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA QUARTA SESSÃO 

LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 18 DE MAIO DE 2020. ................ 

Presidência: Vereador Alino Coelho. Abertura: 13h08min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão Alino Coelho (PSDB), Eugênio Ferreira 

(Solidariedade), Olímpio Antunes (DEM) e Valdmix Silva (PSDB). Ausente o Vereador Tião do 

Rodo (PSDB). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 9ª reunião 

ordinária da quarta Sessão Legislativa, realizada em 11 de maio de 2020. PARECER N.º 75/2020, 

emitido pelo Vereador Eugênio Ferreira, favorável ao Projeto de Lei n.º 17/2020, de autoria da 

Vereadora Andréa Machado, que denomina José Pereira dos Santos o ginásio público que menciona. 

Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 

votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. A Comissão emitiu parecer 

favorável ao Projeto de Lei n.º 17/2020. PARECER N.º 76/2020, emitido pelo Vereador Eugênio 

Ferreira, favorável ao Projeto de Lei n.º 18/2020, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que 

denomina Constantino José Pereira a praça pública que menciona. Dispensada a leitura do parecer e 

não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto 

do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do 

Vereador Tião do Rodo. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 18/2020. 

PARECER N.º 77/2020, emitido pelo Vereador Alino Coelho, favorável ao Projeto de Lei n.º 

22/2020, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que cancela o feriado de 13 de junho, 

instituído pela Lei n.º 1.087, de 17 de dezembro de 1985, que “Declara Feriados Municipais os dias 

que menciona” neste ano de 2020. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 

Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. 

A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 22/2020. PARECER N.º 78/2020, 

emitido pelo Vereador Alino Coelho, dá redação final ao Projeto de Lei n.º 100/2019, de autoria do 

Prefeito José Gomes Branquinho, que revoga a Lei n.º 2.759, de 21 de dezembro de 2011, que 

“Autoriza o Poder Executivo a promover a concessão de direito real de uso da fração de imóvel 

público que especifica ao Instituto Nacional do Seguro Social – INSS e dá outras providências”.  

Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 

votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. A Comissão emitiu parecer que dá 

redação final ao Projeto de Lei n.º 100/2019. PARECER N.º 79/2020, emitido pelo Vereador 

Valdmix Silva, dá redação final ao Projeto de Lei n.º 8/2020, de autoria do Vereador Paulo César 

Rodrigues, que reconhece de utilidade pública a comunidade Terapêutica Reviver. Dispensada a 

leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, 

ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma 

abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. A Comissão emitiu parecer que dá redação 

final ao Projeto de Lei n.º 8/2020. PROJETO DE LEI N.º 20/2020, de autoria do Vereador 

Professor Diego, que suspende os prazos de validade dos concursos públicos municipais durante a 

pandemia causada pelo coronavírus (Covid-19).  O Vereador relator, Alino Coelho, requereu a 

conversão do projeto em diligência no sentido de oficiar o Prefeito José Gomes Branquinho 

solicitando informações para instrução do processo. Submetido a votação, o requerimento foi  

aprovado por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência 
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do Vereador Tião do Rodo. A Comissão converteu em diligência o Projeto de Lei n.º 20/2020. 

PROJETO DE LEI N.º 21/2020, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que altera 

dispositivo da Lei n.º 2782, de 29 de junho de 2012 que “Cria a Controladoria Interna e o Cargo de 

Controlador Interno do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos Municipais  - Unaprev e dá 

outras providências”. O Vereador relator, Valdmix Silva, requereu verbalmente a conversão do 

projeto em diligência no sentido de oficiar o Prefeito José Gomes Branquinho solicitando 

informações para instrução do processo. Submetido a votação, o requerimento foi  aprovado por 

quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador 

Tião do Rodo. A Comissão converteu em diligência o Projeto de Lei n.º 21/2020. Encerrada a 

ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 

13h17min, agradecendo a presença de todos. ....................................................................................... 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/___. Ass.: Presidente: ___________________________. 

Vice-Presidente:__________________________. Membros: ______________________________. 

_______________________________________. _______________________________________. 
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